MODELAÇÃO MATEMÁTICA DA QUALIDADE DA ÁGUA

NO ESTUÁRIO DO TEJO

RESUMO

A presente dissertação tem como objectivo efectuar a modelação matemática de processos ecológicos e de qualidade da água no estuário do Tejo, focando essencialmente os principais processos relacionados com a produtividade primária e sua variação sazonal, de modo a obter uma compreensão geral da dinâmica do ecossistema. 

 O modelo de qualidade da água centra-se nos processos que ocorrem ao nível da zona pelágica, simulando o comportamento do fitoplâncton e do nutriente azoto, considerado o principal nutriente limitante da produção primária na generalidade  dos ambiente marinhos.

Para o estudo dos processos de circulação no estuário, recorre-se à utilização de um modelo hidrodinâmico, o qual funciona como a ferramenta de base que permite fornecer o campo de velocidades necessário para realizar o transporte das propriedades de qualidade da água e de sedimentos em suspensão. A ligação do modelo hidrodinâmico bidimensional ao modelo ecológico adimensional, é efectuada através do  módulo de transporte Euleriano deste último.


O sistema  acoplado  é aplicado ao estuário do Tejo, sendo simulada a evolução temporal ao longo de um ano dos parâmetros  de qualidade da água. Os resultados obtidos são comparados com dados recolhidos nas campanhas do “Estudo Ambiental do Estuário do Tejo”, realizadas entre 1980 e 1983.
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WATER QUALITY MATHEMATICAL MODELLING

IN THE TAGUS ESTUARY

Abstract

The purpose of this thesis is the modeling of ecological and water quality processes in the Tagus estuary, specially  the main ecological processes regarding primary productivity and its seazonal variation, in order to obtain a general comprehension of the ecosystem dynamics.

The water quality model deals with the processes occurring in the pelagic zone, simulating the behaviour of  phytoplankton  and  nitrogen, which is considered to be the main limiting nutrient of primary production in most marine environments.

An hydrodynamic model is used as the basis tool for the study of the circulation processes in the estuary, providing the necessary velocity field for the transport of the water quality properties and suspension cohesive sediments. The coupling of the bidimensional hydrodynamic model to the ecological  adimensional one is performed through the transport module of the hydrodynamic model, using an Eulerian approach.

The coupled system is then applied to the Tagus estuary, and a yearly simulation of the water quality parameters is carried out. The obtained results are compared with field data collected during the campaingns of the  “Environmental Study of the Tagus Estuary”, which took place between 1980 and 1983.
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